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[...] Quando eu leio a Kafka (ou a Platão, ou a 

Paulo Freire, ou a Foucault, ou a qualquer outro 

autor desses que são ou que foram fundamentais 

na própria formação ou na própria 

transformação) o importante, desde o ponto de 

vista da experiência, não é nem o que Kafka 

disse, nem o que eu possa dizer sobre Kafka, mas 

o modo como em relação com as palavras de 

Kafka posso formar ou transformar minhas 

próprias palavras. O importante, a partir do 

ponto de vista da experiência, é como a leitura de 

Kafka ou de Platão, ou de Paulo Freire, ou de 

qualquer outro pode ajudar-me a dizer o que 

ainda não sei dizer, o que ainda não posso dizer, 

ou o que ainda não quero dizer. O importante, 

desde o ponto de vista da experiência, é que a 

leitura de Kafka (ou de Platão, ou de qualquer 

outro) pode ajudar-me a formar ou a transformar 

minha própria linguagem, a falar por mim 

mesmo, ou a escrever por mim mesmo, em 

primeira pessoa, com minhas próprias palavras. 

(LARROSA, 2011. p. 10-11). 



 
 

 
 

RESUMO 

Costurei o caminho desta pesquisa relacionando-a diretamente às minhas memórias como 

estudante, professora, performer e pesquisadora. Nessa dissertação exponho o 

desenvolvimento de um processo educacional o qual consiste em uma sequência de 

orientações sistematizados de performances, as quais estão contidas na materialidade de um 

diário destinando-se ao público docente no âmbito do Ensino Superior. Exponho também 

fragmentos de recorte feito entre os anos de 2014 a 2018 o qual trata da apresentação 

respectivamente de ações intituladas: Destrua este Diário (2014); Apedrejamento (2015); 

XVIII Prêmio Arte na Escola Cidadã (2017); Aulas Performáticas (2018), subsídios que me 

levaram a desenvolver uma sucessão de ideias e que inspiraram a proposta de produto 

educacional. Desse modo, o objetivo geral da pesquisa foi o de apresentar uma sequência de 

performances, ações organizadas na intenção de deflagrar experiências através de instruções 

que potencializem processos de aprendizagens em contextos formativos. Envolvida com a 

Linha de pesquisa Criatividade e Inovação em Produtos e Processos Educacionais (CIPPE) 

esta pesquisa objetivou também destacar o desenvolvimento do produto partindo 

metodologicamente da apresentação de rastros de performances, registros de memórias que 

visam ampliar a noção sobre a performance, processos de aprendizagens, de experiências com 

o corpo, bem como, articular e desenvolver além de reflexões, práticas sensibilizadoras para 

contextos formativos e/ou de formação. Assim, a sequência de proposições performáticas, 

ações que se organizam para deflagrar experiências através de instruções poéticas se 

montaram dentro da materialidade nominada: Todos Somos Performers. Estas proposições 

são orientações sistematizadas de ações performáticas e/ou performances as quais podem ser 

experimentadas, vividas e/ou sentidas no corpo de maneiras diversas. Recorri ao método 

biográfico com a perspectiva de justificar um processo de tomada de consciência pessoal em 

meio às ações e vivências que considero formadoras (NÓVOA; FINGER, 2014) integrando-as 

às perspectivas teórico metodológicas da pesquisa qualitativa e do método da montagem 

(HUBERMAN, 2016) em seus rituais cotidianos na intenção de responder a questão: como 

constituir e desenvolver uma ação que deflagre experiências de ensino e aprendizagem em 

processos formativos, a partir da performance? Subdivididas em quatro capítulos mais 

considerações finais buscou-se refletir o conceito de experiência (LARROSA, 2011) no 

decorrer da escrita como ponto de grande ênfase para repensar, performar pensamentos, 

práticas, saberes em processos formativos que culminem em percursos transformativos e 

autoformativos.  Visto que este processo lampeja diversas possibilidades que partem do 

autoconhecimento a experimentos com o outro em ações simbólicas, estéticas, sensoriais, 

comunicativas. O que se propôs com o experimento vai desde comportamentos ordinários do 

cotidiano como andar, falar, tocar, olhar, até o desenvolvimento de outras performances que 

ritualizem ações diferentes da vida cotidiana, pois, são pensamentos em/com ação 

(SCHECHNER, 2012) em sua complexidade de montagens e desmontagens em um processo 

de gestos inacabados (SALLES, 2011) e construção de outros possíveis conhecimentos.  

Palavras-chave: Performance. Experiência. Ensino. Diário. Processo autoformativo. 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

I sewed the path of this research directly relating it to my memories as a student, teacher, 

performer and researcher. In this dissertation I expose the development of an educational 

process which consists of a sequence of systematized performance guidelines, which are 

contained in the materiality of a diary intended for the teaching public in the scope of Higher 

Education. I also expose fragments of clipping made between the years 2014 to 2018, which 

deals with the presentation, respectively, of actions entitled: Destroy this Diary (2014); 

Stoning (2015); XVIII Arte na Escola Cidadã Award (2017); Aulas Performáticas (2018), 

subsidies that led me to develop a succession of ideas and that inspired the proposal for an 

educational product. Thus, the general objective of the research was to present a sequence of 

performances, actions organized with the intention of triggering experiences through 

instructions that enhance learning processes in formative contexts. Involved with the research 

line Creativity and Innovation in Educational Products and Processes (CIPPE), this research 

also aimed to highlight the development of the product, starting methodologically from the 

presentation of traces of performances, records of memories that aim to expand the notion of 

performance, learning processes , of experiences with the body, as well as articulating and 

developing, in addition to reflections, sensitizing practices for training and/or training 

contexts. Thus, the sequence of performative propositions, actions that are organized to 

trigger experiences through poetic instructions, were assembled within the materiality named: 

Todos Somos Performers. These propositions are systematized orientations of performative 

actions and/or performances which can be experienced, lived and/or felt in the body in 

different ways. I resorted to the biographical method with the perspective of justifying a 

process of personal awareness in the midst of the actions and experiences that I consider 

formative (NÓVOA; FINGER, 2014), integrating them with the theoretical and 

methodological perspectives of qualitative research and the montage method (HUBERMAN, 

2016) in their daily rituals in order to answer the question: how to constitute and develop an 

action that triggers teaching and learning experiences in formative processes, based on 

performance? Subdivided into four chapters plus final considerations, it sought to reflect the 

concept of experience (LARROSA, 2011) in the course of writing as a point of great 

emphasis to rethink, perform thoughts, practices, knowledge in formative processes that 

culminate in transformative and self-formative paths. Since this process sparks several 

possibilities that start from self-knowledge to experiments with the other in symbolic, 

aesthetic, sensorial, communicative actions. What is proposed with the experiment range from 

ordinary everyday behaviors such as walking, talking, touching, looking, to the development 

of other performances that ritualize actions different from everyday life, as they are thoughts 

in/with action (SCHECHNER, 2012) in its complexity of assembly and disassembly in a 

process of unfinished gestures (SALLES, 2011) and construction of other possible 

knowledge. 

Keywords: Performance. Experience. Teaching. Daily. Self-training process. 
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INTRODUÇÃO 

 

Saibam que no decorrer do texto dissertativo existe um ñeuò que marca presen­a. E 

quando esse ñeuò no decorrer do processo não tinha mais fôlego para expor sua potência, 

exprimiu que não conseguiria de fato ofertar sua proposta de pesquisa sem antes admitir para 

si mesmo que precisava aprender alguns ñn«osò em torno de seu pr·prio objetivo que era o de 

desenvolver um produto/processo educacional que fomentasse e/ou deflagrasse experiências 

do/no corpo por meio da Performance. Uma linguagem artística que por ser híbrida, ou seja, 

abarcar várias outras linguagens como a dança, a música, o teatro, as artes visuais etc. dá 

forma, faz, acontece no corpo do performer.  

- Não, o diário ï o qual aparece já no título da dissertação - não é o produto. 

Isso se refere à tomada de consciência de que o produto é na realidade o que se 

dispõe nessa escrita como proposições performáticas, isto é, orientações sistematizadas de 

performances. Este produto é a essência daquilo que vem sendo construído ao longo dos oito 

anos desse ñeuò professora/performer na Educa­«o Básica e que atualmente vem direcionando 

seu olhar para o Ensino Superior na intenção de criar conectividade das experiências do 

passado (na escola) com as possibilidades de experiências no futuro (na Universidade). 

É importante citar que se permeia esse campo porque a relação com a universidade 

se mantém viva devido à troca que alguns professores/as dos cursos de Artes Visuais e Teatro 

da Universidade Federal do Amapá-UNIFAP continuam estabelecendo com esse ñeuò docente 

e a escola ao conectar-se com a comunidade através de projetos de extensão, por exemplo, o 

qual através do curso de Teatro foi possível selecionar e orientar quatro estudantes (dois 

meninos e duas meninas) da Educação Básica por meio de bolsa ofertada pelo CNPQ, assim 

como, muitas aproximações com estagiários de ambos cursos na escola e convites para a 

participação em bancas de defesa do TCC, entre outros desdobramentos. 

- Não, as proposições performáticas não são uma receita. 

As proposições partem desse eu/performer que mostra como fazer e 

consequentemente viver uma experiência que potencialize em forma de processo o corpo, a 

mente, a ideia, o conteúdo. Foi pensando nesses quatro termos que as proposições nasceram, 

as quais foram cuidadosamente ponderadas para professores/as, sendo assim, as proposições 

se transformaram em um processo que tem como seu objetivo central fomentar formas 

diferentes de aprender a aprender enquanto se experiencia e/ou se vivencia práticas 

sensibilizadoras a partir do corpo.  
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Ao constituir e desenvolver esse processo para o contexto acadêmico necessitou-se 

especificamente expor fragmentos de um recorte feito entre os anos de 2014 a 2018 como 

professora da Educação Básica, e isso pode ser questionado por não expor e não trazer 

também fragmentos de experiências vividas no Ensino Superior, tendo em vista que, montar 

um produto educacional voltado para este nível depende de experiência teórica, prática, 

analítica. Porém, justifica-se desde já, que o caminho percorrido até aqui foi inverso porque 

sinaliza não um processo hierárquico de conhecimento que sai da Universidade até a escola, 

mas sim, um caminho que sai da comunidade para dialogar socialmente e culturalmente suas 

potencialidades com a Universidade, pois, são seus filhos que conquistam por meio de cotas 

ou não, dependentes de auxílios ou não, que mobilizam e carregam os desafios de serem 

alunos/as universitários em especial na região amazônica. 

É claro que após esta trajetória será importante tomar fôlego para adentrar ao campus 

acadêmico levando em consideração um formato mais amadurecido das orientações já 

sistematizadas de performances. Sendo assim, concentrei aqui o que considerei relevante em 

torno da organização, da montagem de performances as quais contém a tentativa de expor um 

exercício autobiográfico e de experimentação de proposições elaboradas e sistematizadas 

dentro de um protótipo. Este protótipo que tem como materialidade o formato de Diário teve 

como base para a sua criação o que denomino de rastros de performances que são os 

documentos ou registros de um processo os quais foram selecionados do meu diário pessoal, e 

os protótipos I e II ensaiados ainda durante as aulas no mestrado (2020 e 2021) os quais foram 

voltados respectivamente para professores e professoras do Ensino Superior e alunos/alunas 

do Ensino Básico, pois, faziam parte dos dois contextos os quais estava inserida no momento.  

 

- Uma cabeça bem feita vs uma cabeça cheia 

 

Fazendo analogia ao subtítulo do livro de Edgar Morin A cabeça bem feita: Pensar a 

reforma ï reformar o pensamento, exponho o título da dissertação: Sentir e pensar a 

Performance ï Performar o pensamento: diário e sequência de orientações para 

aprender a aprender a partir da Performance. Inspirada pelo pensamento do autor ainda 

no período do mestrado profissional sob indicação de leitura de minha orientadora, comecei a 

descobrir e me encontrar na seara complexa tecida pelo autor quando me deparei no Capítulo 

2 nominado A cabeça bem feita, com uma referência ao filósofo francês Michel Montaigne 

que dizia: ñ[...] mais vale uma cabe­a bem feita que uma cheiaò (MORIN, 2003. p. 21). Em 
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outras palavras Morin expunha a reflexão sobre um saber que somente acumulado não gera 

nem dispõe de habilidades de seleção, organização, capacidade reflexiva que lhe dê sentido.  

Dar sentido a todo o processo desenvolvido, bem como, organizar, selecionar e 

conectar fragmentos de um percurso de saberes e aprendizados não só acumulados, mas, 

desenvolvidos e experimentados no corpo foi e continua sendo um grande desafio. Pois, como 

estudante e professora/performer em meio às dinâmicas do ensino e da aprendizagem da arte 

na Educa­«o B§sica comecei ainda no primeiro ano de atua­«o a ñ[...] pensar o problema do 

ensino [da aprendizagem], considerando, por um lado os efeitos mais graves da 

compartimentação dos saberes e da incapacidade de articulá-los, uns aos outros [...]. Mais que 

isso, me inquietava o saber e/ou estar informado/a sobre muitas coisas, mas, ao mesmo 

tempo não perceber nenhuma mudança, postura, ação efetiva relacionada às problemáticas 

cotidianas e suas possíveis soluções.  

Como afirma Larrosa (2011) haveria de fato uma relação ï acúmulo - com os 

conhecimentos/saberes, mas desta relação não se daria qualquer experiência já que não 

resulta na formação ou transformação do que somos. Então, pensava diante das aulas de arte: 

ñConsumimos arte, mas a arte que consumimos nos atravessa sem deixar nenhuma marca em 

nós. Estamos informados, mas nada nos co-move no íntimoò. (LARROSA, 2011. p. 13). 

Parafraseando o autor, também consumimos educação, ensinos, aprendizagens, metodologias 

diversas, mas, a educação, os ensinos, as aprendizagens e metodologias nos atravessam sem 

deixar ï quase - nenhuma marca em nós. Ao final, estamos bastante informados, treinados, 

instruídos, mas, nada nos co-move no íntimo e nesse caso não saímos desse processo 

formados tampouco transformados.
1
 

Seguindo essa perspectiva, será que para produzir e materializar qualquer 

processo/produto educacional como parte de um percurso de formação no âmbito do Ensino 

Básico ou Superior deveria se pensar - antes de qualquer coisa - no fomento de uma relação 

de experiência entre sujeitos e produto/processo em questão? Se sim, de que modo isso 

poderia ser realizado? Como deflagrar estas experiências, ou seja, ñ[...] deixar-nos abordar em 

nós mesmos por aquilo que nos interpela [mídias educativas, livro didático, atividades de 

extensão, Guias, Material textual etc.] entrando e submetendo-nos a isso [?]ò. (LARROSA, 

2011. p. 13). Tudo isso na intenção de que algo nos co-mova, forme e transforme no íntimo.  
                                                             
1 Larrosa provoca reflexões em torno de um conhecimento que não é experiência ao explicar que independente de sabermos 

muitas coisas, nem sempre estas nos modificam, ou seja, não resultam na transformação do que somos tampouco em nossa 
forma­«o. Para o autor existe ñ[...] uma fronteira entre o que sabemos e o que somos, entre o que passa (e o que podemos 

conhecer) e o que nos passa (como algo a que devemos atribuir um sentido em relação com nós mesmos) (LARROSA, 2011. 

p.13)ò. Nesse sentido, essa fronteira entre o que sabemos, o que somos, o que se passa, o que nos passa e entre o que 

passamos a saber e conhecer em processos formativos no âmbito Superior sugere-se que nem sempre o que se acumula se 
transforma em experiência como na perspectiva do autor. 
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Essa é minha deixa para um convite: entre nessa dissertação. Submeta-se ao que ela 

expõe, propõe, permita-se ser interpelado/a pelas páginas e o que elas transportam, pois, aqui 

trabalhei:  

- Uma proposta de aprendizagem 

- Uma proposta de ensino 

- Uma proposta educativa 

- Uma proposta performática 

- Uma proposta de/com/para/em experiência 

É aqui que me transbordo e me mostro com as falhas, desvios, imaginações, 

sensibilidades, percepções, afetos e afetações em meio a rituais diversos marcados em 

tempo/espaço específico.   

Em performance e performaticamente iniciei o trajeto de tornar-me professora, por 

isso minhas vivências, experiências e narrativas pessoais aparecem na dissertação como o 

caminho mais honesto e viável para materializar e discorrer sobre um processo/produto 

educacional que só tomou forma completamente nas semanas finais da entrega/depósito desta 

pesquisa. Porque estar em Performance e agir performaticamente exigiu esforço físico e 

mental que ultrapassaram os limites do que eu pensava sobre corpo e mente em qualquer 

processo de estudo, pesquisa e produção científica.  Mas, foi por estar em performance que 

descobri que ñ[...] só quando confluem o texto adequado, o momento adequado, a 

sensibilidade adequada, a leitura [...]ò (LARROSA, 2011. p. 14)  a prática, a materialização 

do produto/processo adequada é que tudo se torna  experiência. E ao tornar-se experiência, ou 

seja, aquilo que passou e se passa em mim de acordo com Larrosa, pude vislumbrar e sentir 

que  

 

[...] mostrar uma experiência não é mostrar um saber a que se tenha chegado 

(ainda que seja cuidadoso ao apresentá-lo como provisório, como particular 

ou como relativo). Mostrar uma experiência não é ensinar o modo como 

alguém tenha se apropriado do texto, mas como ele foi escutado, de que 

maneira alguém se abre ao que o texto tem a dizer. Mostrar uma experiência 

é mostrar uma inquietude. (LARROSA, 2011. p. 15). 

 

É mostrar que o que se passou em mim não serviu para descobrir algo novo, mas 

sim, ter um novo olhar sobre cada pedaço e sobre o todo de mim, dos outros, do processo, 

bem como, perceber como ouvi e me abri a esse outro momento, a essa outra performance e 

sua efemeridade. 
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- Costurando o caminho das minhas memórias como estudante, professora, performer e 

pesquisadora  

O que apresentarei nos capítulos seguintes nasceu de um arcabouço de incômodos, 

curiosidades, afetações, experiências, ideias imaginadas. Esse conjunto complexo de 

percepções e sentidos sempre convergiu para o campo da Educação. É por isso que alinhada 

aos desejos pessoais e as experiências que tocaram e constituíram parte significativa das 

minhas subjetividades dentro desse campo, que costurei o caminho dessa pesquisa 

relacionando-o diretamente às minhas memórias como estudante, professora, performer e 

pesquisadora. Essas memórias se tornaram imagens, registros que carregam em si os modos 

como consegui criar conexões e inscrições de momentos muito específicos. Foram elas que 

delinearam todo o processo investigativo, biográfico, heurístico, de experiência, em resumo: 

performático. 

Ao entrar em contato com essas memórias pude compreender que, ñ[...] A imagem 

ultrapassa o tempo, e o anacronismo criou uma nova concepção de história, na qual o passado 

[virou] movimento [...] (HUPAYA, 2016. p. 114)ò, as imagens registradas ultrapassaram o 

tempo e passaram a sugerir um                                                                                                                                                                                                                                                                        

diálogo entre passado, presente e futuro, onde, a memória, o tempo e o espaço ofereceram 

outra concepção da história, das experiências e aprendizados quando se fundiram em uma 

nova abordagem e modos de olhar, o que me levou a descoberta e feitura de outros 

movimentos, pensamentos e performances que inspiraram a feitura e materialização do 

produto/processo educacional.  

Assim, nessa dissertação exponho o desenvolvimento de um processo educacional o 

qual consiste em uma sequência de orientações sistematizadas de Performances, as quais 

estão contidas na materialidade de um diário destinando-se ao público docente e discente ï 

enquanto formadores e formandos - no âmbito do Ensino Superior. Trata-se de fomentar um 

processo que deflagre experiências no corpo enquanto este experimenta e experiencia o 

percurso de forma particular.  

Edgar Morin no livro A cabeça bem feita: repensar a reforma - reformar o 

pensamento sinalizou para a necessidade de uma reforma de paradigmas que contribuam para 

o desenvolvimento de uma autonomia do espírito de busca, em outras palavras, sugeriu que o 

ensino, a educação permitissem a compreensão de quaisquer condições que possam ajudar na 

vida, pelo favorecimento do autodidatismo no sentido de nos tornarmos agentes de nossa 

própria aprendizagem exercitando um modo de pensar mais livre e comprometido com o 

planeta (MORIN, 2003). Nesse sentido, como seria pensarmos a educação, o ensino, a 
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aprendizagem e processos de formação em performance? Uma perspectiva que também 

provoca para esse autodidatismo quando propõe um processo para aprender a aprender. Foi 

aí que surgiram alguns desafios, pois, ao compor um processo de experimentos com o corpo 

para o âmbito da formação discente e docente os quais ainda em suas visões convencionais e 

formalistas reproduzem formatos, valores, processos formativos mais tradicionais, questionei: 

como contextualizar, desenvolver e validar um processo que se contrapõe ao pensamento que 

ñ[...] reduz o complexo ao simples, isto ®, a separar o que est§ ligado; a decompor, e a n«o 

recompor; e a eliminar tudo o que causa desordens ou contradições em nosso entendimento 

[?]ò (MORIN, 2003. p.15). Para quebrar esse paradigma a educa­«o, o ensino, a forma­«o tem 

de ser entendida como uma performance que se ocupe de fomentar não um mero saber, mas 

sim, de criar uma cultura que favoreça a condição humana no caminho para um pensar mais 

aberto, livre, consciente em frente a própria vida (MORIN, 2003), contextualizando e 

englobando as subjetividades, as afetividades, as experiências vividas, as desordens e o caos a 

um processo que nos leve ao que Morin denomina de reforma do pensamento. 

 

- Performance e experiência: Rastros de Performances 

 

Nessa escrita exponho também fragmentos de um recorte feito entre os anos de 2014 

a 2018 o qual trata da apresentação respectivamente de ações intituladas: Destrua este Diário 

(2014); Apedrejamento (2015); XVIII Prêmio Arte na Escola Cidadã (2017), Aulas 

Performáticas (2018). As imagens que trago desse recorte foram retiradas de seu contexto 

para significar e revelar outras nuances de detalhes que não foram tratados, nesse sentido, não 

ñ[...] servem apenas para comprovar, demonstrar ou ilustrar um argumento, s«o 

propositalmente fragmentadas e colocadas a servi­o [...]ò da disserta­«o (CADOR, 2012. p. 

23) como um conjunto de aproximações com um processo prático, performático onde o corpo 

ativo, inquieto, sensível pode tanto aprender quanto ensinar. Indico ainda que de forma 

introdutória, alguns indícios dos caminhos percorridos, das ações empreendidas, subsídios 

que me levaram a desenvolver uma sucessão de ideias e que inspiraram a proposta de produto 

educacional. 

Para isso, a Performance nessa dissertação deve ser compreendida como linguagem 

artística, bem como, uma lente que não só revela sua potencialidade metodológica do 

processo empreendido na pesquisa, mas também, como fonte provocadora e construtora de 

conhecimentos sociocultural, os quais, podem ser analisados através dos comportamentos 
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empreendidos em acontecimentos diversos do cotidiano onde o corpo é o centro (TAYLOR, 

DAWSEY et al. 2013). 

Nesse sentido, busquei um cruzamento com as experiências pessoais, profissionais 

artístico-docente fazendo disso uma preparação e potencialização da educação através do 

corpo físico, da mente, do conteúdo e da ideia. Assim sendo, a pesquisa realizada dentro do 

Mestrado Profissional no Programa de Pós Graduação Criatividade e Inovação em 

Metodologias de Ensino Superior (PPGCIMES) veio como uma oportunidade de apresentar e 

refletir sobre aquilo que considerei indissociável do meu processo formativo, movimentos 

pautados fortemente nas experiências vividas e sentidas no corpo, as quais se transformaram 

em memórias que causaram ressonâncias de diferentes aprendizados e conhecimentos 

construídos em grande parte coletivamente no campo do Ensino e da Aprendizagem da Arte.  

Desse modo, alinhada ao campo de pesquisa Criatividade e Inovação em Produtos e Processos 

Educacionais (CIPPE) esta pesquisa objetivou destacar o desenvolvimento do produto 

partindo metodologicamente da apresentação de rastros de performances: registros de 

performances e proposições vivenciadas entre os anos de 2014 e 2018. Fragmentos de 

memórias que visam ampliar a noção sobre a performance, processos de aprendizagem, de 

experiências com o corpo, bem como, articular e desenvolver além de reflexões, práticas 

sensibilizadoras para contextos formativos e/ou de formação.  

Objetivei também que essas experiências, narrativas biográficas e performáticas, 

sinalizassem os desdobramentos e resultados que se apresentam no produto educacional o 

qual, passou de uma inspira­«o e um ñ[...] resultado de uma [e/ou v§rias a­»es] para se tornar 

uma proposi­«o [...]ò (CADOR, 2014. p. 47) que instigue e deflagre experiências no corpo. 

Fiz inferências sob a perspectiva de Cador
2
 que explora no livro Ainda. O livro como 

performance ñ[...] um conjunto de obras que s«o performance e livro ao mesmo tempoò as 

quais tem em comum a ñ[...] no­«o de experi°ncia e dependem da intera­«o do corpo e do 

pensamento do público [...] de modo que qualquer pessoa possa ter em casa uma obra de arte, 

uma experi°ncia est®tica port§tilò
3
. Assim, a sequência de proposições performáticas, ações 

que se organizam para deflagrar experiências através de instruções poéticas se montaram 

dentro de uma materialidade nominada Todos Somos Performers. Estas proposições são 

orientações sistematizadas de ações performáticas e/ou performances as quais foram 

                                                             
2 Amir Brito Cador ñatua como professor de Artes Gráficas na graduação e como professor permanente do PPG-Artes da 

Escola de Belas Artes da UFMG. [...] Tem experiência na área de Artes, com ênfase em Artes Gráficas, atuando 

principalmente nos seguintes temas: livro de artista, publicações de artista, poesia visual e tipografiaò. Retirado do currículo 

lattes. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/2113943674181774>. Acesso em: 02/03/2022. 
3 Ibidem. (p. 25). 

http://lattes.cnpq.br/2113943674181774
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organizadas dentro de um diário e que podem ser experimentadas, vividas e/ou sentidas no 

corpo de maneiras diversas. 

É nesse sentido que busquei apontar seu desenvolvimento, sua feitura ao longo do 

processo, visando expor além de sua relevância, quais rituais, gestos inacabados, movimentos 

contínuos podem ser potencializados em processos formativos, na autoaprendizagem, ou 

simplesmente em processos rituais cotidianos entendidos também como performances.  

 

- Metodologia: aula performática, diário, montagens, exercício autobiográfico, 

experimentações e elaboração das proposições. 

 

Recorri ao método biográfico com a perspectiva de justificar um processo de tomada 

de consciência pessoal em meio às ações e vivências que considero formadoras (NÓVOA; 

FINGER, 2014), integrando-as às perspectivas teórico-metodológicas da pesquisa qualitativa 

e do método da montagem (HUBERMAN, 2016). Pois, os rastros de performances formaram 

o conjunto de subsídios que me ajudaram a explicar e justificar o processo de 

desenvolvimento do produto. 

É por isso que metodologicamente busquei falar de dentro, de fora, de perto, de longe 

ï em primeira e às vezes em terceira pessoa ï o que você leitor/a certamente detectará, mas, 

entre contradições conceituais, confusões teóricas e minhas inconsistências ao longo da 

escrita (GOMEZ-PEÑA, 2013) saiba que levei em consideração que na pesquisa qualitativa 

as ponderações do próprio pesquisador/a suas atitudes, reflexões, observações, sentimentos e 

impressões do campo tornam-se dados em si mesmos (FLICK, 2009) constituindo parte 

relevante do trajeto. O que me possibilitou outro modo de imersão e sensação do caminho, 

pois, onde começou o que compreendo ser meu processo formativo e performático? Ainda 

assim, não é minha intenção construir uma narrativa de história de vida, posto que esses 

elementos tornaram-se frutos de um processo de reflexão que apareceu parcialmente com um 

início, meio e fim de um percurso seguido em um tempo específico.  

É nesse sentido que justifico a apropriação do procedimento biográfico o qual 

implica fortemente que o/a pesquisador/a se comprometa nesse processo de reflexão que é 

orientado por um desejo pessoal na narrativa de ñ[...] um percurso heur²stico visando ao 

universal por meio do singular, procurando o objetivo a partir do subjetivo, descobrindo o 

geral pelo particularò (FERRAROTI, 2014. p. 45), pois, são dos registros que partiram os 

elementos que me sensibilizaram e que considero ser a base que sustenta todo esse trabalho. O 

método biográfico nessa pesquisa também significou ser o instante em que me confrontei 
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buscando sentir além do estranhamento, as transformações mais ou menos profundas, as 

perdas e os ganhos, que me levaram a apreender sobre o que me mobilizou às possíveis 

adaptações frente às mudanças, até mesmo perceber se as evitei ou as repeti em meio aos 

acontecimentos (JOSSO, 2014). 

 

- Por Montagem: reflexões teórico-metodológicas  

 

Infiro que epistemologicamente sigo as orienta­»es da Performance a qual ñ[...] 

também constitui uma lente metodológica que permite analisar eventos [...] (TAYLOR, 

DAWSEY et al. 2013. p. 12)ò dos mais diversos como no teatro, na dança, em rituais, aulas, 

processos formativos, ou seja, refletir sobre comportamentos que são compreendidos como 

convencionais ou adequados a uma ocasião específica. Em síntese, performances ora podem 

ser apreendidas como transmissoras de conhecimento social, cultural, por meio de 

comportamentos duplamente repetidos, ora podem provocar, desafiar, instigar a outras formas 

de expressão e experiências diversas com o corpo. 

Com base no que Schechner tencionou a respeito de ñ[...] tr°s linhas de estudo da 

performance enquanto: drama, estética e ritual para análise de fenômenos da performance 

(DAWSEY et al. 2013) fui tecendo uma abordagem que evidenciou a relev©ncia da ñ[...] 

centralidade do corpo, assim como da memória, e das imagens do passado que no corpo se 

agitam (p. 25)ò em seus rituais cotidianos na intenção de responder a questão: como constituir 

e desenvolver uma ação que deflagre experiências de ensino e aprendizagem em processos 

formativos, a partir da performance? 

Há um esforço em revelar os reflexos de processos criativos com auxílio da 

Montagem (DIDI-HUBERMAM, 2016), um procedimento de conhecimento que buscou 

nesses fragmentos novas conexões para criação de outras ações, e que necessitou montar-se e 

desmontar-se (RODRIGUES; SCHULER, 2019) para propor novos percursos, pensamentos, 

performances. Acredito que ao estabelecer conexões e relações entre as imagens de 

experiências anteriores se podem descobrir, (re) criar e (re) significar posicionamentos, 

saberes, aprendizagens. Foi a partir das imagens de rastros de performances, ou seja, 

vestígios, fragmentos de um percurso produzido, experimentado por sujeitos em espaços e 

tempos diferentes, que se buscou uma compreensão do todo (SALLES, 2011).  

Compreendi que a partir disso foi possível alinhar os saberes da experiência pela 

perspectiva Larrosa (2002); (2011), de Turner (1974) e outros artigos relacionados, como os 

escritos de Dawsey (2005); (2013) que ao encontrar afinidades entre Turner e Walter 
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Benjamin, explorou parte da ação e do drama social a partir da antropologia da experiência e 

da performance, ações que foram fundamentais para esta pesquisa, a qual se tornou um objeto 

com dimensões sensoriais de comunicação, de registro que em diálogo com a Performance e  

Antropologia de Richard Schechner (2012),  resultou em um produto/processo para 

experiência na educação, com a educação, podendo também ser compartilhado e 

experimentado em outros ambientes e por sujeitos interessados na Performance e suas 

múltiplas faces.  

Visto que, esse processo lampeja diversas possibilidades que partem do 

autoconhecimento a experimentos com o outro em ações simbólicas, estéticas, sensoriais, 

comunicativas, o que se propõe com os experimentos vão desde comportamentos ordinários 

do cotidiano como andar, falar, tocar, olhar, até o desenvolvimento de outras performances 

que ritualizem ações diferentes da vida cotidiana, pois, são pensamentos em/com ação 

(SCHECHNER 2012) em sua complexidade de montagem e desmontagem em um processo de 

gestos inacabados (SALLES, 2011) e construção de outros possíveis conhecimentos.  

 

- Divisão dos Capítulos 

 

O Capítulo 1 ï Rastros de Performance: uma introdução expõe fragmentos, 

imagens de rastros
4
 de performances, o recorte de acontecimentos supracitados. Em meio às 

imagens escritas (CADOR, 2007) tentei compor um texto que se relacionasse com as imagens 

de modo que constituísse a apresentação de discursos, reflexões, exposição de ideias, evitando 

assim que as imagens servissem apenas de ilustração e/ou registros anexados ao final da 

dissertação. Ou seja, ñAs imagens, dependendo da posição que ocupam na página, fazem 

parte do discurso textual ou ilustram o que o texto indica, sem que exista necessariamente 

uma hierarquia entre os discursos verbal e visualò (CADOR, 2007. p. 13). Ou ainda, 

aparecem no corpo do texto como substituta de uma descrição ou informação verbal na 

intenção de complementar e estabelecer diálogos com o texto escrito. Para melhor 

compreensão, as imagens foram numeradas, legendadas e podem ser consultadas na lista de 

figuras nas páginas pré-textuais dessa dissertação. 

Já no Capítulo 2- Imersão e Percepção do caminho tentei explorar entre reflexões 

teórico-metodológicas fundamentadas na abordagem qualitativa uma postura que permitiu 

olhar de dentro, de fora, de perto e de longe todo o processo exposto pelos rastros de 
                                                             
4 Alguns dos rastros de performances expostos na dissertação estão com os rostos dos sujeitos desfocados na intenção de 

proteger/resguardar suas identidades. As outras são de livre compartilhamento e circulação, as quais, foram retiradas do 
documentário de premiação direto do canal do Instituto Arte na escola cidadã no YouTube. 
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performances, posto que essa pesquisa de cunho biográfica e de montagem exigiu a 

organização de posicionamentos particulares junto aos conhecimentos e reflexões pautados 

nos autores/as estudados em todo o processo. Nesse sentido, essa dissertação foi uma 

investigação que partiu do particular e culminou - entre aproximações experimentais, 

empíricas, artísticas, docente, performáticas ï em uma abordagem costurada a partir de 

fragmentos, pedaços selecionados e tratados aqui na intenção de (re)criar um outro corpo, 

sendo este um corpo feito com imagens, palavras, afetações que de tal modo mais do que 

apresentar um produto ao final salientou a importância de criar outras perguntas, estimular 

ações criativas, performar o pensamento, ou seja, criar rupturas, brechas, espaços 

diferenciados de troca, compartilhamento, aprendizagens.  

No Capítulo 3 ï Apontamentos Teóricos: receita ou experiência? dispus de 

algumas ponderações empíricas que reverberavam em meu inconsciente buscando relacioná-

las as bases teóricas que foram estudadas no processo em torno da Performance. Tentei 

fomentar outras reflexões sobre experiência relacionando-a as perspectivas metodológicas 

apontadas, bem como ponderações a respeito de produto/processo educacional (RIZATTI et 

al. 2020) seus conceitos e aplicações à essa proposta tendo em vista que existe uma 

materialidade (forma/diário) e uma sequência de orientações sistematizadas de dez 

performances (conteúdo/orientações sistematizadas). 

No Capítulo 4- O corpo ensina e aprende, busquei explicar, justificar e apresentar o 

produto educacional. Parti de ponderações a respeito das primeiras intenções ao construir um 

produto as quais se relacionam diretamente as minhas vivências enquanto professora, além de 

percepções e aprendizagens vividas com o contato com a Performance na escola. Perpassei 

pela exposição do que é um processo de experiências com o corpo, de como e porque a 

materialidade do Diário se tornou o espaço que carrega a sequência de performances. Mas, a 

ênfase desse capítulo está na exploração e apresentação da construção do produto intitulado 

Todos Somos Performers, descrevendo e expondo o que ele é e o que pode vir a ser quando 

em contato com alguém. Destaco a partir daí as partes complexas de um todo, performances 

criadas e intituladas: sobre andar; sobre olhar; sobre sentir; sobre ouvir; corpo inquieto; 

sobre ñeuò; corpo inacabado; corpo sensível; o corpo ensina e aprende; todos somos 

performers.  

Dessas ações que se transformaram em uma sequência de experimentos com o corpo 

algumas foram experimentadas em algum momento do processo e/ou criadas no 

desenvolvimento da investigação e feitura da dissertação, cada uma foi descrita de acordo 

com sua particularidade seja em texto ou imagem no corpo do documento na intenção de 
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expor sua construção poética. Como usar, manusear e/ou experimentar o produto em questão? 

Como interpretar e/ou performar a partir de cada proposição? São questões refletidas nesse 

capítulo.  

Para os últimos apontamentos e Costuras finais dessa dissertação teci algumas 

ponderações no tópico Aprendendo a aprender em performance: autoformação, as quais, 

se transformaram em duas performances que estão disponibilizadas ao final por meio de link e 

código QR ï Code a respeito do processo desenvolvido, assim,  aguarde o momento de 

chegada a este ponto, caminhe pelo texto antes de pular ao final.  
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CAPÍTULO 1 - RASTROS DE PERFORMANCES: UMA INTRODUÇÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta é minha trilha, 

qual a sua?  

Figura 1. 
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1.1 MARCAS, MEMÓRIAS E APRENDIZADOS: DE ONDE VEM A IDEIA DE UM 

PRODUTO/PROCESSO EDUCACIONAL. 

 

Tendo em vista que a noção de complexidade que Morin versa sobre um mundo que 

é indissociável, ou seja, ainda que se apresente dividido em partes distintas, são conectadas e 

interdependentes formando um todo complexo no sentido do ñque ® tecido em conjuntoò 

(MORIN, 2003, p. 89). Considerei a relevância de relacionar tudo isso à Performance, uma 

linguagem que entre muitos conceitos significa dar forma, cumprir, realizar com, pelo e sobre 

o corpo. A qual tem a capacidade de expandir nossos olhares para outras formas de aprender, 

ensinar, construir conhecimentos, levando em consideração que público e artista, em uma 

ação, ainda que estejam e sejam partes distintas do acontecimento, acabam por construir a 

obra juntos em uma troca de energia (ABRAMOVIC, 2015). Infiro que é com a performance 

que talvez sejamos capazes de nos preparar para um devir, um fluxo criativo e formativo, 

pois, potencializa-se a partir dela as partes complexas de um todo que é o corpo. Nesse 

sentido, tecer em conjunto ao modo de Morin (2003) nesta escrita significa então traçar um 

processo para Sentir e pensar a performance - Performar o pensamento. Ou seja, 

experimentar formas de comunicar e principalmente sentir ideias, sentimentos, nossa própria 

complexidade através do corpo para então sugerir procedimentos metodológicos e de 

aprendizagens diversas.  

Quando infiro sobre pensar a performance significa pensar o presente, o processo, 

assim como construir  novas memórias corporais, no sentido, como a artista Abramovic expôs 

na sua trajetória de vida: ñO processo sempre foi mais importante que o resultado, a 

performance mais importante que o objetoò (ABRAMOVIC, 2016, p. 29), pois, o fluxo da 

aprendizagem é perene, mutável e as construções de memórias requerem vivenciar e 

experienciar com a perspectiva de que nos tornemos sujeitos de experiência no sentido de 

Larrosa (2002) de que aquilo que nos toca, nos acontece e, portanto, nos atravessa e nos 

modifica.  

Diante de um processo desenvolvido com a performance que é experiência vivida, 

sentida no corpo, ao sugerir uma sequência de ações performáticas contidas e organizadas na 

materialidade de um diário significa propor também uma resposta direta ao aprendizado e à 

forma como o comunicamos no corpo, que pode vir a se tornar uma prática mais aberta, mais 

expressiva, pois, aprendizagem é caminhar pelo saber da experiência, que se torna 

significativa no processo, já que a performance é um fenômeno capaz de provocar 

aprendizagens porque faz com que lidemos com nossas limitações em nossos corpos, com 
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quem somos ñ[...] com tudo o que isso tem de vulnerabilidade e de riscoò (LARROSA, 2002. 

p. 25).  

Entre esses rastros de performances expostos nas páginas seguintes os quais 

fomentaram os debates sobre a performance em diferentes perspectivas e significações em um 

contexto educacional, pude observar claramente sua potencialidade em processos de pesquisa, 

bem como, a necessidade de compreendê-la no âmbito do ensino e da aprendizagem tanto da 

arte quanto de outras áreas de conhecimento.  

Ao buscar informações para fundamentar o que havia percebido encontrei muitas 

possibilidades de trabalho com essa linguagem artística, porém, nenhum destes enfatizou essa 

linguagem como processo capaz de se transformar em um produto educacional ou prática 

poética de experimentos e experiências com o corpo de modo semelhante à proposta a ser 

apresentada nesta escrita que, diferentemente das propostas estudadas, se ocupa em NÃO 

ensinar a história da performance, seus artistas e obras, mas sim, de organizar proposições que 

contribuam para uma preparação do corpo, da mente, da ideia, do conteúdo para então 

aprofundar na complexidade do Ser que experiencia, que se lança a um processo experimental 

de autoconhecimento. Se trata de um vir a ser em performance, um processo que só se 

conceberá se os sujeitos em contato com as proposições e/ou sequência de ações 

materializarem no seu corpo, fazendo performance de maneiras diversas como nos fragmentos 

de performances expostos nesse capítulo.  

É nesse sentido que costurei fragmentos de acontecimentos, buscando expor o modo 

como foram se interligando ao longo do tempo. Desse modo, após apresentar os rastros de 

performances expõem-se as inferências teóricas, metodológicas intencionando ativar 

descobertas e mostrar a direção que esse estudo veio tomando, apontando os aspectos mais 

relevantes do processo (SALLES, 2008).  

 

  



29 

 

 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

  



30 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Caminhos. 

Figura 2 
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Destrua este 
diário (2014). 

Figura 3 
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ñ[...] quando vemos o que está diante de nós, por que uma outra coisa 

sempre nos olha, impondo um em, um dentro?ò (DIDI-HUBERMAN, 2010. 

p. 30). 

 

Foi por meio da montagem que consegui elaborar argumentos e discussões que 

considerei pertinentes na compreensão e ressignificação das imagens aqui (re) arranjadas de 

modo complexus (MORIN, 2003), tecendo em conjunto ponderações sobre o que 

configuravam em um tempo passado e o que podem configurar nesse presente e no depois em 

relação ao desenvolvimento do produto. 

Esses rastros 
5
 de performances que seguem de 2014 a 2018 são alguns dos reflexos 

de recortes e escolhas feitas para expor neste tempo, no agora. Nesse percurso, tome-os para 

si não como registros ilustrativos de ações realizadas ao longo dos anos, mas, como pedaços 

de um caminho que ainda vem sendo trilhado e performado, de um corpo em constante 

transformação em montagem e desmontagem. Compreendendo que essas imagens ñ[...] tem 

frequentemente mais memória que o ser [étant] que a olhaò
6
, tome-as para si como 

experiências que o/a convocam para uma leitura mais interativa, questionadora, interventora 

de sua parte, pois, ñ[...] somos diante dela[s] o elemento de passagem, e ela[s] [são] diante de 

nós, o elemento do futuro, o elemento da duração [durée]ò
7
 que pode se (re)configurar na sua 

memória e, no seu gesto interventor, ressignificar outras ações e ideias. Para isso, 

performatize um Ser que se permite explorar esse texto ao mesmo tempo em que se ex-põe, 

pois, como afirma Larrosa (2002, p. 25) ñ[...] é incapaz de experiência aquele que se põe, ou 

se opõe, ou se impõe, ou se propõe, mas, não se ex-p»eò.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
5
 Indícios, fragmentos de um tempo, de uma história, um processo. 

6
 Id. ibidem. p.16 

7
 Id. p.16 

No espelho. 

Figura 4 
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ñMinha escolha em fazer destas imagens-escritas, ou escritas-imagens, [como] uma 

introdução [...] (MATTOS, 2013. p. 25)ò ao diálogo com a Performance ocorre porque é delas 

e sobre elas que partem a sequência de experiências com o corpo. Um processo que tem sido 

desde o início um desafio em sua gênese tanto material e/ou prática, quanto discursiva. O 

tamanho, o enquadramento das imagens no documento foi organizado como em meu diário 

particular, onde a dimensão delas também toma conta de toda a página/folha, pois, os detalhes 

(rasuras, fissuras, distorções etc.) são as marcas que costumo querer evidentes aos olhos (às 

vezes ao toque) a cada virada de página, o que me permite outras possíveis intervenções e 

pensamentos.  

Tomando a ideia de Larrosa (2003), que problematiza a escrita acadêmica ao refletir 

sobre um pensamento e um conhecimento que são dominantes na academia e que impõem 

modos de escrita em detrimento e exclusão de outros é que indiquei nesse primeiro momento 

por meio das imagens escritas apenas alguns dos muitos pensamentos e performances que se 

materializaram e que me atravessam ainda hoje. Entendo que a linguagem, os moldes 

padronizados nem sempre dão conta de expressar um desejo, uma ideia, sensações, afetos, 

conhecimentos que construímos de modos muito diversos somente com o ñ[...] trabalho com 

palavras. O que fazemos a cada dia ® escrever e ler, falar e escutarò (LARROSA, 2003. p. 

102), um processo necessário é claro, mas também, cíclico e sem ou com pouco espaço para 

inferências diversificadas. 

Nesse sentido, compreendo que  

 

[...] há brechas importantes para ampliar as possibilidades de escrita no 

âmbito das pesquisas em ciências humanas, diversificando-as principalmente 

com a intenção mesmo de transgredir as supostas padronizações acadêmico-

científicas, abrindo espaço para a valorização da criatividade e das 

singularidades de cada pesquisador/escritor (MORAES; CASTRO, 2018. p. 

4).  

Nesse caso, ao iniciar com a exposição dos rastros tentei abrir um caminho, um 

espaço experimental onde tanto minhas experiências e reflexões quanto as suas leitor/a, em 

meio às imagens escritas ao longo do texto possam produzir um novo ritual, ou seja, onde ao 

final nossos posicionamentos sejam criativos, de compartilhamento de sensações e 

particularidades que, ainda que exijam certo rigor acadêmico, possam oferecer uma nova 

performance
8
.  

                                                             
8 Se possível, volte na primeira imagem que começa este tópico, a poesia "caminhos" termina com a "contagem regressiva" 

"que se acaba em si", deixe um registro, um desenho, imagem, uma marca que expresse o tempo que passa. E em seguida 

chamo atenção para a imagem posterior que tem um autorretrato de uma aluna em chamas, prestes a se desfazer com o intuito 
de exemplificar a efemeridade da Performance e de como devemos nos preparar para este mundo de constante mudanças que 
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Deste modo, o que deve ou pode ser considerado conhecimento? Quais caminhos nos 

levam a ele? De acordo com Edgar Morin (2003, p. 24), ñUma cabe­a bem-feita é uma cabeça 

apta a organizar os conhecimentos e, com isso, evitar sua acumula­«o est®rilò. £ por isso que 

os rastros das performances são expostos aqui, pois, são indícios de uma caminhada de mais 

ou menos oito anos que não permitiram deixar que se perdesse na acumulação e desordem da 

rotina aquilo que provocou uma onda de acontecimentos que me desviaram para outros 

caminhos e, consequentemente, transformaram minhas práticas e rituais em sala de aula.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                                                                                                                                                              
deixam marcas, memórias e aprendizados. Assim, deixe ali uma foto sua, tamanho 3x4 a qual tem fixada em um tempo as 
marcas, as memórias, histórias de um instante determinado. (Use o espaço para a intervenção). 

Apedrejamento. 

Figura 5 
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Mas, o que são esses rastros ou registros de performances? Porque estudá-los?  

 

Alguns estudiosos admitem a efemeridade da performance, afirmando que 

ela desaparece porque nenhuma forma de documentação ou reprodução 

consegue apreender o ñvivoò. Outros estendem o entendimento da 

performance considerando-a como sendo limítrofe com a memória e a 

história. Como tal, ela participa na transferência e na continuidade de 

conhecimento (TAYLOR, 2013. p. 11-12). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim como o ato de liberdade, traduzir e explicar performances ainda que por meio 

de fotografias e vídeos oferece redes complexas, contraditórias e múltiplas de memórias 

pessoais e histórias (re) contadas. Significa desejar traduzir ao outro o indizível em sua forma 

mais legítima, ainda que contenha inferências sofridas durante o tempo, nesse caso, restou 

ñapenasò a possibilidade de narrar e descrever o evento ou acontecimento ï mas, não 

necessariamente as várias experiências sentidas/vividas na pele - na intenção de permitir que 

as fronteiras entre pesquisadora que apresenta esboços e possíveis resultados se ampliem ao 

Liberdade 

Figura 6 
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convidar o/a leitor/a para que se una ao processo de tecer reflexões, proposições, leituras 

variantes, posicionamentos contr§rios e cambiantes. J§ que ñO objetivo n«o ® [fazer] ñgostar 

deò nem mesmo ñcompreenderò a[s] performance[s], mas sim criar um resíduo na psiquê do 

p¼blicoò (GOMEZ-PEÑA, 2013. p. 447).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Frames do 

documentário 
Arte na Escola 

Cidadã 2017. 

Figura 7 
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Para isso é necessário um corpo ativo, inquieto e sensibilizado, ou seja, aberto a estas 

leituras variantes e interpretações que se pode tecer e se transformar em ações, materialidades 

de uma diversidade de formas de aprender como as que estão expostas nas imagens desse 

capítulo, formas as quais foram produzidas pelos próprios estudantes no processo. 

Mas, por que estudar processos de criação e experimentos performáticos? Porque 

buscar o desenvolvimento de um produto/processo baseado na performance? Parto do 

princípio de que é importante a entrega de um produto, artefato, ou obra de arte finalizada, 

porém, quantos de nós já nos questionamos sobre como esse produto, artefato ou obra foram 

feitos, de onde partiram as ideias? Reflito sobre isso desde que comecei a ser questionada 

sobre como fazia uma aula performática, como montava as performances e as transformava 

em aulas referentes a temas diversos da História da Arte.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao apresentar o estudo do processo de feitura, criação, montagem de um produto 

partindo do que o antecede, objetivei fazer com que o/a leitor/a apreenda e compreenda as 

bases, as experiências que me trouxeram até aqui, fazendo com que participe também desse 

Aula 
Performática 

(a). 

Figura 8 
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desenvolvimento e tome a sequência de performances para si como um outro modo de 

experimentar e deflagrar no corpo processos de experiências. Na figura 8 e 9 respectivamente 

são amostras ou expressões de como uma prática sensibilizadora dos corpos na sala de aula 

foram culminando em ações mais aprofundadas e até mesmo complexas em suas 

conceituações do conteúdo que se desenvolvia, assim, nessas figuras o que se expõe são 

reflexos de múltiplas interpretações e sentidos construídos pelos estudantes com base nas 

pesquisas e estudos de artistas como Hélio Oiticica e Marina Abramovic. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aula 
Performática (b) 

Figura 9 
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- Espaço -------------------- Tempo -------------------- Performance/Ritual 

As performances podem ser vividas ou são provocadas a serem experimentadas em 

espa­os e tempos diversificados. ñEm tais espa­os comportamentos especiais s«o 

requisitadosò (SCHECHNER,2012. p. 70), a exemplo, quando uma aula perform§tica 

acontecia ï antes da própria ação ï o grupo de estudantes mudavam suas roupas, ficavam 

descalços, guardavam celulares, pulseiras etc. e adentravam em uma sala vazia. Mas, antes de 

passarem porta adentro, lhes era lembrado: - todos somos performers. Tal orientação os fazia 

mudar de comportamento e de fato naquele instante ñA vida di§ria [era] deixada para trás. 

[...]ò
9
, os estudantes entravam no ambiente vazio e limpo, seus corpos em silêncio já se 

apresentavam prontos para o que viesse. Esses procedimentos ritualizados ajudavam a criar 

um sentimento de communitas mesmo antes de começar os exercícios. Para Schechner, 

Rituais são mais que estruturas e funções; eles podem também ser 

experiências poderosas que a vida tem a oferecer. Em um estado liminar, as 

pessoas estão livres das demandas da vida diária. Elas sentem o outro como 

um de seus camaradas e toda diferença pessoal e social é apagada. Pessoas 

são elevadas arrastadas para fora de si. Turner chamou a liberação das 

pressões da vida ordinária de ñantiestruturaò e a experi°ncia de 

camaradagem ritual de ñcommunitasò (SCHECHNER, 2012. p. 68). 

 

Essas experiências que os estudantes performavam os levaram em alguns momentos 

a esse estado de communitas, no qual dentro daquele espaço/tempo por meio dos 

procedimentos/orientações dirigidas ao grupo os colocavam em posições de equidade de uns 

perante os outros, ou seja, características que demarcavam diferenças em suas personalidades 

e identidades eram substitu²das ñ[...] refor­ando um senso de ñn·s estamos todos juntosòò 

(p.69) ou de todos somos performances.  

Daqui em diante far-se-á uma descrição mais detalhada dos rastros de performances 

e com isso objetiva-se expor ao leitor/a um aprofundamento do olhar em torno das práticas 

que motivadas por situações vividas principalmente no cotidiano da escola inspiraram o 

produto/processo educacional. 

 

1.1.1 Destrua este Diário  

 

O ano de 2014 foi o primeiro de minha atuação como professora de Arte recém-

formada, os primeiros passos da minha verdadeira formação se iniciavam ali de acordo com 

as palavras de um professor amigo. De fato o chão da escola é muito diferente do que se 

                                                             
9
 (Ib. p.70) 
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sugere em debates, leituras, pesquisas desenvolvidas na licenciatura, nem o estágio, por mais 

instigante que possa ser sobre nossas primeiras aparições em um ambiente educacional dá 

conta de tudo o que se pode viver, sentir e fazer na escola. Como eu iria ñdarò uma aula de 

arte? Qual seria meu comportamento diante de cada turma? Como seria meu comportamento 

com o corpo técnico e docente de modo geral? Só consigo lembrar da frase que repeti todas as 

vezes que entrei em cada turma naquele ano: Estou aqui para aprender e construir 

conhecimentos com vocês. 

O ano letivo iniciou, o planejamento foi sendo vivido de formas consideradas 

normais ou esperadas, mas, no retorno das férias de julho lembrei de um texto de Marilda 

Oliveira de Oliveira, leitura recomendada no período da graduação em Artes Visuais: O que 

pode um diário de aula?
10

. Instigada pela questão e após conversas com outras amigas 

professoras de arte recebi de uma delas a indicação de um livro intitulado ñDestrua este 

Di§rioò para pensar em alguma atividade no processo de aprendizagem da arte. Nesse ínterim, 

eu já era instigada a pensar e questionar sobre processos de ensino e aprendizagem e 

provocava (ou tentava) reflexões sobre aprender e construir saberes experimentando.  

Foi assim que surgiu uma ressignificação do Destrua este Diário de Keri Smith
11

 ï 

fragmentos expostos no Cap I -, que partia de algumas proposições que ela sugeria no livro, 

mas, que trazia outras tarefas sugeridas por mim, as quais foram adaptadas ao contexto dos 

estudantes: Cole a sua foto aqui; volte à página anterior e modifique sua imagem; construa 

um poema; conte histórias; fale do seu lado sombrio; faça uma reflexão crítica sobre tudo o 

que construiu no diário. O resultado disso, além de alguns diários entregues quase que 

completamente destruídos, foi a exposição de sensações, estranhamentos com algumas 

tarefas, sentimentos, incômodos, pensamentos diversos sendo compartilhados em imagens e 

textos tudo reunido em um artigo
12

 apresentado no mesmo ano no XXIV Congresso Nacional 

da Federação de Arte/Educadores do Brasil ConFAEB. 

Ao analisar tudo o que foi entregue naquele ano entre textos, imagens, texturas, até a 

percepção de cheiros como de café e papel queimado, fui sendo afetada pelo modo como os 

estudantes tomaram para si um processo experimental o qual acabou se deslocando para fora 

                                                             
10

 OLIVEIRA, Marilda Oliveira de. O que pode um diário de aula? In: MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (Org.). 

Processos e práticas de pesquisa em cultura visual e educação. Santa Maria: Editora da UFSM, 2013. p. 225-236. 
11 ñKeri Smith  é artista, ilustradora e autora de vários best-sellers que estimulam a criatividade dos leitores. Como artista de 

guerrilha, gosta de realizar intervenções urbanas nos locais por onde passa. A versão norte-americana de Destrua este 
diário foi muito bem aceita nas livrarias dos Estados Unidosò. Retirado do site da editora Intrínseca 

<https://www.intrinseca.com.br/autor/176/#:~:text=Keri%20Smith%20%C3%A9%20artista%2C%20ilustradora,nas%20livra

rias%20dos%20Estados%20Unidos>.  Acessado em Março de 2022. 
12 Experimentações Metodológicas em Arte: Construindo Diários, construindo saberes <https://faeb.com.br/wp-
content/uploads/2020/07/2014_anais_xxiv_confaeb_pontagrossa.pdf>  Acesso em: 23/03/2022. (pp. 570 ï 584) 
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dos muros da escola ao serem compartilhados pelo facebook na época, bem como, pensar 

sobre como viver uma experiência e compartilhá-la se mostrou como um acesso mais 

profundo na relação entre professora e alunos/as, na troca de subjetividades, de reflexões 

identitárias, fazendo emergir pontos de vista e saberes que os próprios estudantes não 

esperavam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição do texto acima: ñConstruí no diário, muito mais que exercícios escolares, 

construí no diário, coisas que jamais imaginei que um dia faria, construí no diário coisas que 

me fortaleceram mentalmente. Foi possível exercitar a mente para interpretar as instruções, 

o que deu asas para a nossa imaginação, despertando ao menos em mim a curiosidade de 

executar cada atividade de maneira livre e sem restrições. Só tenho agradecer a professora 

(no trecho cortado estava o nome Marília Navegante) por nos proporcionar uma atividade 

como esta de diferentes sentidos, mas com um único propósito, nos levar a questionarmos  o 

que realmente queríamos, quais rumos tomar diante de instruções tão indiretas, para muitos, 

Destrua este diário foi apenas um trabalho meio louco, porém do meu ponto de vista, foi 

muito além disto, nos mostrou artimanhas da vida, no qual se não tivermos uma boa cabeça 

interpretamos de má maneira, e quando foi jogado uma instrução de livre interpretação, 

ganhamos o mundo e dependendo do tipo de interpretação que fizermos seremos bem 

recompensadosò. 

Trecho do 
diário de uma 

aluna. 

Figura 10. 
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Ao trazer esta imagem tencionei partir do início de um todo. Sendo essa a primeira 

experiência tanto com Diário quanto com instruções para que os estudantes interpretassem e 

vivenciassem no processo de aulas de arte, o modo como a estudante descreveu suas 

percepções já denotava algumas características que no futuro se transformariam em outras 

ações melhor construídas, elaboradas para outras aulas. 

1.1.2 Apedrejamento  

 

Essa foi uma performance que chamou a atenção para os tipos de humilhação, 

constrangimento, violência psicológica, bulliyng no ambiente escolar, as quais, nasciam 

muitas vezes de palavras mal ditas ou mal utilizadas com os outros sem refletir sobre as 

consequências e o quanto elas poderiam ferir. Desse momento em diante a disciplina Arte 

passou a chamar a atenção dos estudantes e de alguns docentes pelo modo como estavam se 

dando os trabalhos, pela adoção de uma metodologia que provocava debates e não impunha 

um conhecimento dado como absoluto. Os estudantes passaram a demonstrar certo interesse e 

curiosidade no modo como certos debates eram iniciados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Performance 
no refeitório. 

Figura 11 
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Ao expor esse rastro quis demonstrar como se materializaram alguns debates que 

foram motivados de afetações vividas por mim e por grupos específicos de estudantes naquele 

momento na escola. Nossas identidades cambiantes e expostas natural e espontaneamente no 

cotidiano eram alvos de comentários maldosos, de piadas desrespeitosas e algumas vezes atos 

que configuraram violência física e psicológica. Como debater as questões de gênero, 

sexualidade, identidades étnicas e raciais? Ao perceber que corpos comunicavam uma série de 

discursos em seus modos de vestir, comportar, expressar, passamos a assumir a 

potencialidade de nossas presenças no ambiente educacional e a operar artística e 

pedagogicamente nas aulas de arte em espaços diversos da escola. 

 

1.1.3 Experimentações em Arte: a Performance como meio de autoinvestigação das 

identidades para além do corpo  

 

Um projeto de montagens e desmontagens, que se reconfigurava a cada ano letivo, 

buscando seguir o fluxo das impressões, afetações nos rituais cotidianos da escola. Iniciou de 

forma isolada e sem conhecimento por parte dos estudantes, com ações realizadas fora da sala 

de aula as quais eram recebidas como articulações de aprendizagem da arte para sair da rotina, 

para ser algo diferenciado nos dias que seguiam arrastados entre os horários, troca de 

disciplinas, entradas e saídas de professores/as da sala de aula. 

Posso dizer que minha primeira ação foi aprofundar minhas percepções ï feitas ainda 

em estágio (ano de 2013)ï em uma tomada de atitude que chegou a ser em momento posterior 

questionada pela coordenação pedagógica da escola. Comecei a me embrenhar nas conversas 

de corredor com os estudantes, não frequentava de modo algum a sala dos professores/as, 

pois, para mim naquele momento eu tinha que fazer de minha performance docente algo que 

construísse variadas conexões com os estudantes. Meu espaço de interação passou a ser o 

refeitório da escola, onde, a maioria dos alunos/as se encontravam no(s) horário(s) de 

intervalo.  
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Foram quase dois anos (2014 e 2015) de experimentação/diagnóstica, de assumir 

uma performance docente não esperada naquele espaço (não usar a sala dos professores, 

tomar água no bebedouro dos alunos, usar estilos de roupas ditas ñn«o comunsò para um 

docente, tocar violão no meio deles e etc.) e o resultado não tardou a aparecer. O contato com 

o público discente ia se construindo e se aprofundando em diálogos com temas diversos e foi 

então que comecei a me comunicar também fazendo alguns trabalhos me utilizando da 

linguagem artística Performance, primeiro debatendo sobre esta nas aulas e depois fazendo 

performance ao vivo entre os estudantes. 

Duas performances se mostraram como sendo um divisor marcante para os trabalhos 

com a Performance e a inserção desta linguagem no cotidiano escolar. Apresentadas no 

refeitório da escola uma construída sozinha e outra com alguns estudantes problematizavam 

respectivamente sobre relações interpessoais e educativas entre professor/aluno, aluno/aluno 

em meio aos processos educativos; Apedrejamento -, mencionada anteriormente -, simulava 

pedras as quais foram representadas com bolas de papéis amassados, a intenção era esperar a 

iniciativa do público, caso as pedras fossem atiradas, a performer se levantava, abria o 

papel/pedra e mostrava ao público o que estava escrito (xingamentos, ofensas) expressões 

usadas pelos próprios estudantes. A outra fomentava um pensar sobre uma 

educação/ensino/aprendizagem tradicional pautada apenas na memorização e reprodução de 

conteúdo e não na construção de conhecimentos e desenvolvimento de posicionamentos 

críticos, dialogados em sala de aula. Isso provocou nos estudantes certo interesse e 

curiosidade no modo como certos debates eram e/ou poderiam ser iniciados ali naquele 

tempo/espaço específico. 

 

 

 

Espaços de 

performances. 

Figura 12 
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O modus operandi desse projeto se construiu em uma relação muito estreita com os 

gostos, desgostos, valores, medos, estranhamentos, descobertas, emoções, preconceitos, 

limitações, posto que os trabalhos expostos e/ou apresentados pelos estudantes em sua 

maioria vinham carregados das particularidades de cada sujeito. Nesse sentido, pode-se inferir 

que eles/elas tenham passado a se reconhecer como construtores não apenas de sua história, 

mas também, da história dos outros, de seu bairro, de sua comunidade etc. A montagem das 

propostas de trabalho artístico independente da temática foram materializadas em diferentes 

linguagens como desenho, pintura, música, teatro, performance, instalação, modelagem etc. 

Nos quais os procedimentos experimentados foram um entrecruzamento do conceitual com o 

material, em que primeiro  se compreendia as linguagens (leituras, debates, produção textual), 

segundo montavam-se os esboços dos trabalhos exercitando ou ensaiando as técnicas que 

seriam utilizadas (desenho, pintura, música, teatro, performance e etc.) e assim as vivências 

foram se construindo entre os grupos e demais sujeitos envolvidos e os trabalhos/ações 

aconteciam no momento marcado. 

Tudo isso culminou no XVIII Prêmio Arte na Escola Cidadã
13

, onde na categoria 

Ensino Médio o Projeto Experimentações em Arte: a Performance como meio de 

                                                             
13IDENTIDADES PARA ALÉM DO CORPO | XVIII Prêmio Arte na Escola Cidadã | Ensino Médio 

<https://www.youtube.com/watch?v=ol025Ryl8OM&list=RDCMUC8_KGYIhneLKQB5w3SwVxkQ&index=12> Acesso 
em: 23/03/2022. 

Performance 

ñApedrejamentoò 

e ñN«o mere­o 
ser mais um tijolo 

no muroò 

Figura 13 
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autoinvestigação das identidades para além do corpo foi selecionado e premiado no ano de 

2017 pelo Instituto Arte na Escola. 

 

1.1.4 Aulas Performáticas  

 

Os objetivos foram construídos a partir das provocações advindas das relações entre 

estudante-estudante; professor (a)-estudante; e professor(a)-professor(a). E também, das 

geradas pelas próprias linguagens artísticas trabalhadas em sala de aula. Nesse sentido, as 

expectativas de aprendizagem eram os de aproximar e de conhecer aspectos da vida humana 

que são vistos pela sociedade com indiferença, como por exemplo, o foco na construção 

identitária e sua relação com a sexualidade e o gênero, questões étnicas raciais, tudo 

relacionado a discussões e/ou obras e artistas da História da Arte estudados
14

. A partir da 

performance montou-se um cronograma de aulas, orientações, partituras de pequenas 

performances a serem vivenciadas a cada encontro com cada turma. Do conteúdo 

programático os assuntos mais desenvolvidos foram: Arte contemporânea e suas linguagens e 

as vanguardas artísticas do século XX os quais foram desenvolvidos em quatro turmas com 

estudantes entre 16 a 19 anos de idade todos da 3ª série do Ensino Médio no ano de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
14 A exemplo, pensar nas representações de gênero na obra do artista Roy Linchtestein, Pablo Picasso; questões étnicas 

raciais nas obras do performer Ayrson Heráclito (Bori cabeça de Omulú- fotografia; Bori Performance-Art: oferenda à 

cabeça), Angélica Dass com seu projeto Humanae; Sexualidade e gêero na obra de Márcia X (Exposição de ícones do gênero 

Humano (1988), Pancake (2001), Desenhando com terços (2000-2003), os Kaminhas Sutrinhas (1995)), entre muitos outros 
que foram trabalhados no processo. 
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Plano de aula performática 

para turmas de 3ª Série do 
nível Médio (2018).  

Figura 14 
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/As aulas de Arte tornaram-se performáticas devido a materialização das ideias 

fundamentadas no conteúdo da História da Arte e pela adoção da Performance como 

metodologia a qual se desdobrava e ressignificava em variadas proposições formuladas para 

serem realizadas durante parte do período letivo. Às vezes tais proposições eram consideradas 

subversivas para uma aula, contudo, as ações de experiência com o corpo eram para pensar 

sobre as relações entre a arte e à vida, buscando mostrar como poderiam ser desenvolvidos 

processos de ensino e aprendizagem a partir dessa relação com o exercício ï ainda que 

experimental ï de procedimentos de participação coletiva desenvolvidos no processo 

(CADOR, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fragmento I 
Aula 

performática. 

Figura 15 
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Fragmento II 
Aula 

performática. 

Figura 16 
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Esse conjunto de fragmentos expõe como se materializaram as proposições do plano 

de aula referente ao tema proposto. Perceba que o plano de aula é apenas um entre muitos 

meios que podem ser considerados uma partitura, ou conjunto de proposições. De acordo com 

Cador (2014) uma história em quadrinho, um mapa, uma sequência de fotografias, desenhos, 

cartas, também podem ser consideradas instruções, proposições, o que as diferencia de suas 

funcionalidades facilmente reconhecidas acaba sendo a subversão dessa função que de 

maneiras variadas acabam por despertar e/ou lançar um olhar mais aprofundado sobre si 

mesmo/o, o cotidiano, até mesmo as coisas banais da vida. 

1.1.5 Protótipo I - Diário Sentir e pensar a performance ï Performar o Pensamento  

 

Em um momento do percurso no Mestrado Profissional tive que desenvolver ao final 

da disciplina Métodos e Técnicas Inovadoras e da disciplina de Criatividade um trabalho o 

qual seria avaliado pelas professoras de forma coletiva. Senti que a exigência seria maior, 

bem como, deveria deixar o empenho empreendido até ali em torno da minha pesquisa se 

expor de um jeito mais particular e íntimo, características que se apresentam em maior ou 

menor grau quando a ação é de experiência e/ou experimental. Nesse ínterim, produzia não só 

em meu diário particular, como também esboçava ideias de ações performáticas que se 

construíram de debates sobre alguns dos textos disponibilizados, de discussões entre os 

colegas de grupo, de acionamentos feitos pelas professoras nas aulas síncronas. Junto a este 

diário foi entregue um ensaio e vídeo arte produzidos especificamente para esse momento. 

Nas imagens à frente trago o protótipo do diário em questão, um experimento já 

sendo imaginado no sentido de propor esse pensar e sentir a performance para então 

performar o pensamento em um processo educativo, de autoconhecimento contínuo. Foi 

entregue às cinco professoras das disciplinas obrigatórias, produzido e realizado por mim na 

intenção de provocar outras possibilidades como pensar a aprendizagem enquanto prática, isto 

é, enquanto fenômeno gerado pela experiência. Isso tudo caracteriza uma contribuição, um 

retorno, um compartilhamento aos espaços que mais me afetaram ao longo dessa jornada nos 

caminhos que seguiam da escola para a universidade, da universidade para a escola. Não é por 

acaso que transito por públicos diversos, e esse é o reflexo das trocas que venho obtendo nos 

últimos anos. Para dar essa ideia de continuidade do processo, o primeiro protótipo veio 

dividido por dia, uma forma que encontrei de reelaborar propostas: Dia 1 ï sobre ñeuò; Dia 2 

ï Atenção; Dia 3 ï memória; Dia 4 ï pensamento e linguagem; Dia 5 ï Corpo Inacabado; 

Dia 6 ï o corpo ensina e aprende; Dia 7 ï todos somos performers. Em cada dia expunha 

uma ação referente ao tema exposto.  
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 Texto poético. 

Figura 18 

 

Capa do Protótipo I 

Figura 17 
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A seguir pode-se ver minha produção particular fomentada pelo Dia 1 sobre eu, onde 

escrevi um poema autoral que considero me descrever, bem como ao encontrar o espelho, 

decido registrar esse ñeuò fazendo uma foto onde a luz do flash seja evidenciada ao inv®s de 

meu reflexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na figura 23 a proposta de experimento foi para exercitar uma ação simples, a qual 

Dia 1 Sobre Eu. 

Figura 19 
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direcionasse a atenção apenas ao ato de tomar um chá. Nesse caso, registrei minha 

performance em vídeo e disponibilizei pelo acesso ao link do YouTube e QRCode. Exponho 

os frames do vídeo referente ao dia 2 onde convido o outro que me assiste a lidar com sua 

própria imagem e performatividade em relação a minha, também podendo estar realizando a 

mesma ação que é a de tomar um chá já que foi disponibilizado um sachê de chá de boldo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Já no experimento do Dia 3 intitulado Memória realizei a experiência construindo o 

que considero ser minha trilha percorrida até determinado momento, com os acontecimentos 

que entendo serem relevantes na minha formação humana e profissional, a figura que ilustrou 

o Cap I foi dobrada como envelope e colocada dentro do diário, indiretamente também 

convidada o leitor/a pensar e talvez construir imageticamente sua própria trilha.  

 

Dia 2 Atenção. 

Figura 20 
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Dia 3 Memória. 

Figura 21 
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Aqui trago frames da performance ñDia 4ò constitu²da no processo de estudos do 

mestrado e exposta no diário por meio do link e do QR Code impressos na página. Tencionei 

refletir sobre minhas próprias certezas as quais, carrego cotidianamente, como elas 

Dia 4 Pensamento e 

Linguagem. 

Figura 22 
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comunicam quem sou ou como moldam minhas ações e aprendizagens no dia a dia. 

Na figura abaixo refleti sobre o que significa o ato de criar ao expor: ñpenso que, dar 

forma exige combinação mental e física. Isto é criarò na mesma página onde havia um pedaço 

de argila, convidando a ser moldada, transformada. Aonde criar significa lidar com incertezas 

do que se encontrará e quem sabe disso algo aconteça, toque, surpreenda, nos forme e 

transforme. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 5 Corpo 

Inacabado. 

Figura 23 
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Na figura a seguir sugeri pensar aspectos racionais, emocionais considerando suas 

influências em um processo criativo, de aprendizagem, no qual possamos identificar como 

afetamos e como somos afetados no e pelo mundo a nossa volta, além de refletir sobre quais 

dessas afetações estão diretamente ligadas ao que criamos. Para essa pesquisa trouxe os 

frames do vídeo com a experimentação referente ao Dia 6, os materiais escolhidos foram uma 

pena e bolinhas de gude porque compreendi que tais materiais carregam consigo certa 

delicadeza e o que interessou foram os estímulos que quis provocar. A sensação (impressão, 

percepção) foi o foco do exercício, assim, podemos questionar se a ação neste caso foi 

espontânea, qual lado do cérebro foi mais predominante, por exemplo. Foi dessa forma que 

fui estudando o que é criatividade e o que isso tem a ver com este percurso, pois, reflita sobre 

quais afetações moldam sua forma de agir, produzir, ou ainda, como elas expõem o que se 

pensa, deseja ou quer expressar com o corpo e/ou de outras formas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a última experimentação do diário a qual sinaliza para o termo complexus 

Dia 6 O corpo 

ensina e aprende. 

Figura 24 
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apontado por Edgar Morin (2003) como aquilo que é tecido junto, onde cada sujeito em 

contato com o diário teve contado com uma parte, um pedaço de algo representado em 

imagem. Essa última proposta performática está incompleta e só finalizará quando as partes 

desse todo forem reunidas pelos/as sujeitos que possuem as partes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sugeriu-se que o diário de modo geral neste primeiro protótipo provocasse o pensar 

sobre si mesmo/a em relação ao contato com situações cotidianas, experimentando-as, se 

expondo de forma diferente do habitual e em contextos diferentes. No caso do último dia a 

experiência em sua totalidade só se concretizará coletivamente. Enquanto as anteriores ao Dia 

7 expõem encontros comigo mesma de modos diversos e tempos diferentes, existindo também 

a possibilidade de o outro assistir minha exposição enquanto professora/performer ou até 

mesmo experimentar junto, ressignificando e ponderando sobre outras formas de pensar 

criatividade, experiências, aprendizagens. Pois, para se pensar em mudanças no modo como já 

Dia 7 Todos 

somos 

Performers. 

Figura 25 
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atuamos seria relevante sentir e performar pela óptica da experiência constituída no corpo. 

Desse modo,  

 

[...] podemos conhecer nossas próprias profundezas subjetivas tanto ao 

examinar as objetiva­»es significativas ñexpressasò por outras mentes, 

quanto por introspecção. De forma complementar examinar detidamente a 

nós mesmos pode nos dar pistas sobre a penetração de objetivações da vida 

geradas a partir das experiências dos outros. (TURNER, 2015. p. 17). 

 

Nesse sentido, esse processo todo se constituiu em meio às leituras e discussões 

durante as disciplinas finalizando com um vídeo/arte no qual expus as primeiras ponderações 

e afunilamentos do processo em desenvolvimento. Foram três partes de um todo que se 

complementavam, entregues ao final do período de cumprimento das disciplinas e de maneira 

intencional com o objetivo principal de expor como um processo com a performance pode 

provocar no corpo a capacidade de aprender a aprender enquanto experimenta, vivencia, entre 

outras possibilidades, que surgem para além destas, pois, quem experimenta constrói suas 

próprias conexões. Assim, como infere Turner (2015) o que foi empreendido foi a 

materialização de um propósito, de escolhas íntimas, onde o ato a ação não exatamente foi 

criado para expressar esse propósito, mas principalmente para cumpri-lo, ou seja, uma e/ou 

várias experiências que passaram em mim no percurso do mestrado profissional foram 

cumpridas, ou ainda, performadas, transformadas em 

 

[...] um ato de retrospecção criativa no qual [foi] atribu²do ñsignificadoò aos 

eventos e às partes da experiência ï mesmo que o significado seja o de ñn«o 

h§ significadoò. Assim, a experi°ncia [foi] tanto ñvivenciarò como ñpensar 

em retrospectivaò. Ela [foi] tamb®m ñvontade ou desejo de seguir em 

frenteò, isto é, estabelecer metas e modelos para experiências futuras em 

que, espera-se, os erros e os perigos de experiências passadas serão evitados 

ou eliminados. (TURNER, 2015. p. 22). 

 

Isso me ajudou a estabelecer algumas metas e objetivos, bem como experiência para 

o protótipo II e outras performances para o produto/processo que estava em ideação e 

construção.  

1.1.6 Protótipo II - Diário de (CRI) AÇÃO POÉTICA  

 

Este protótipo foi construído no processo do mestrado, porém, o público destinado 

foi de estudantes do Ensino Fundamental II da escola onde trabalho
15

. Em meio a pandemia e 

                                                             
15 Trata-se da Escola estadual Maria do Carmo Viana dos Anjos localizada na zona norte da cidade de Macapá/AP na qual 

atuo como professora de Arte desde o ano de 2014 até o momento. Esse espaço tem sido campo fértil para diversas produções 
e movimentos de resistência didático-pedagógicas na perspectiva da Arte.  
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as aulas on-line, este foi um recurso montado e utilizado para que - ainda que minimamente - 

os estudantes vivenciassem um processo de sensibilização do corpo para a aprendizagem da 

arte. Nesse ínterim, os estudantes podiam ter acesso ao diário tanto em formato PDF via 

Telegram e/ou WhatsApp, quanto por meio impresso disponível na escola. À frente exponho 

cada proposição montada para ser experimentada e sentida no corpo dos estudantes, bem 

como alguns registros dessas experimentações. Diferente do protótipo I, este trazia 

orientações de ações a serem interpretadas e realizadas por eles/as em suas casas, ações que 

deveriam ser registradas (vídeo e fotografia) e enviadas via redes sociais para a professora. 

Essa proposta surgiu no momento em que me encontrei novamente em sala de aula 

como professora de arte, nesse instante pude verificar como aplicaria uma proposta 

semelhante ao primeiro protótipo com os estudantes de Ensino Fundamental II 8º e 9º (oitavo 

e nono ano) em meio ao ensino remoto emergencial, o que me conduziu a outras percepções e 

noções, as quais também subsidiaram o processo de feitura do produto. Este protótipo
16

 foi 

constituído de forma simples e sem trabalhos gráficos complexos devido ao tempo de trabalho 

escasso empreendido no período das aulas no ano de 2021. Destaco dele a potencialização de 

uma melhor compreensão e interpretação das proposições sem grandes dificuldades por parte 

dos estudantes e sem necessitar da presença e explicação da professora, ou seja, pude perceber 

um protótipo autocontido, mais equilibrado e criterioso nas proposições, ainda que simples 

em seu formato geral. A partir dele pude verificar a pertinência de registrar reflexões e 

percepções sobre as experiências vividas no próprio diário e a possibilidade de compartilhá-

las pelas redes sociais, pois, registrar se tornou uma ação que estava denotando a capacidade 

do estudante de se distanciar ñ[...] de situa­»es imediatas, traduzindo em algo objetivo o 

aprendizado que adquiriu em suas experiências, ou seja, o que de mais substancial pôde 

observar, pensar, imaginar e sentir ao vivenciá-lasò (MATTAR, 2017. p. 14), o que foi 

aparecendo nos relatos compartilhados por meio de fotos dos diários que foram enviados 

pelas redes sociais. A partir daí pude observar que o diário além de ser uma materialidade 

relevante para conter as proposições e/ou sequência de ações performáticas também se 

mostrou como ñ[...] um procedimento excelente para nos conscientizarmos de nossos padrões 

de trabalho. [...] uma forma de distanciamento reflexivo que nos permite ver em perspectiva 

nosso modo particular de atuarò (ZABALZA, 2007. p. 10). E para, al®m disso, fomenta outras 

formas de aprender.  

É importante expor que um diário pode ser entendido em diferentes conceitos e 

funcionalidades, nesse caso com os estudantes serviu para provocar ações, reflexões diante de 
                                                             
16 Pode ser acessado em <https://pt.calameo.com/read/005236396201d1ed681be?authid=F430fhLEHzqO>.  

https://pt.calameo.com/read/005236396201d1ed681be?authid=F430fhLEHzqO
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práticas diferenciadas de aprendizagem no percurso da disciplina arte, de compreender o que 

pode um corpo em performance, e de que existem ñ[...] sensa­»es, imagens e experi°nciasò
17

 

que não só podem ser vividas e experimentadas, mas, principalmente descritas e reconstruídas 

nos escritos/relatos. 

Destes primeiros contatos comecei a ponderar sobre qual/quais posicionamentos e 

características o diário como materialidade para os experimentos performáticos assumiria ao 

final de todo o processo de pesquisa, pois, a princípio no meu histórico como professora de 

arte ele foi um recurso de resistência e autodefesa no processo de ensino, aprendizagem e 

vivência com a arte na escola. Zabalza (2007, p. 23) destaca o ñDi§rio como recurso para 

registrar o momento da aula, diário como recurso voltado para a pesquisa e a avaliação dos 

processos did§ticosò, recurso de narra­«o da experi°ncia escolar, entre outras. Aqui 

compreendo o diário como recurso metodológico, um procedimento de fomento à vivência 

criativa e de experiência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como transformar um planejamento de aula que transporte os discentes para uma 

apreensão aprofundada do assunto, conteúdo ministrado? No caso do protótipo II, como 

converter as atividades ï teóricas ï normalmente realizadas no início do ano letivo, como 

forma de sensibilização para refletir: o que é arte? para que ela serve? isso é arte? em 

performances e processos de autoconhecimento do corpo em meio a aprendizagem?  

                                                             
17

 Ibid., p. 11. 

Capa do 

protótipo II 

Figura 26 
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A exemplo, a proposi­«o ñQuem sou EUò fomentou reflexões sobre si mesmos, suas 

identidades ao sugerir que os estudantes expressassem como se viam ou se percebiam ao 

completar o outro lado da face podendo trazer características particulares sejam elas físicas ou 

de personalidade para suas produções. 

Performar no percurso de aulas foi vivenciar em processo e completar este processo 

complexo, pois, não se tratou de uma ação realizada uma única vez em apenas um momento. 

Nesse caso, encenar e/ou performar uma etnografia, bem como performar o conteúdo de uma 

aula ñ[...] ® se apoderar dos dados, em sua completude, na plenitude de sua a­«o-significadoò 

(TURNER, 2015. p. 130).  

 

 

 

 ñQuem sou 

EUò  

Figura 27 


































































































































